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Com ajuda até 
de uma ex-miss

ouvir os guardas Araci Caetano da Silva, Antonio Júlio 
Sobrinho e Válter Pereira, os dois primeiros trancados no 
banheiro e o último ferido a bala, da raspão, no supercílio 
esquerdo, por ocasião da audaciosa fuga ocorrida na "Lemos 
de Brit", segunda-feira última, quando 9 presos políticos 
escaparam em dois automóveis, depois da ferirem grave- 
mente, ainda, o guarda Ailton Pereira, cujo estado ainda é 
desesperador, no HSA. A autoridade também pretende ouvir 
Erika Bayer in Roth, Leda Viegas e Kátia do Prado Va- 
ladares, a primeira, ex-assistente social do presidio, enquan- 
to as demals ainda exercendo a função no local, todas apon- 
tadas pelas autoridades como, possivelmente, colaboradoras 
para o êxito da fuga, repleta de episódios sangrentos. De 
acordo com as acusações, as três mantinham contato direto 
com o ex-sargento Marco António Prestes de Paula, marido 
de Kátia, Avelino Capitani e Roberto Ciani, membros de 
uma célula comunista denominada "Encouraçado Pontenkin". 
Kátia, que em 158 eleita "Miss Bangu" e em 1963 
concorreu ao titulo de "Miss Guanabara", casou-se com o 
ex-sargento Marco António Prestes de Paula, em Cuba, 
tendo o casal permanecido longe tempo na Checoslováquia. 
Para as autoridades, que foram cientificadas da existência 
de uma poderosa célula comunista, através das declara- 
ções do Sr. João Marcelo de Araújo Júnior, diretor da 
"Lemos de Brito", a situação das três assistentes sociais é 
bastante delicada e parece mesmo que elas colaboraram e 
até forneceram armas para a fuga dos 9 reclusos. Por ou- 
tro lado o DOPS achou muito estranho as declarações do 
Sr. João Marcelo em torno do que disse a respeito da exis- 
tência da tal célula comunista. Para o DOPS, êle já deveria 
ter feito a denúncia há tempos e não somente depois da 
fuga audaciosa. Com relação ao paradeiro dos fugitivos, 
nenhum ainda foi recapturado até o momento.


